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SECÇÃO AGRÍCOLA

(Is iuseclos nocivos cm maio

Contraladeiras ambulantes
Por muita actívidade que o di-

com que se pulverisam os dois la-

Estação 
telegrapho-postal

com- 
con-

ra-se dissolvendo meio kilo de pe- 
trolco c meio kilo de sabão negro 
em dez litros de agua.

♦
A lagarta da borboleta Lasiocam- 

pa qiicrcifolia a que os francezes cha
mam Bombyx folha morta, ataca n'es- 
la epoca as folhas de grande nume
ro de arvores fructiferas, sobretudo
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a que 
o póde sugeilar uma estação em

pereira onde se insta liaram. 
Enterrando o sugador nas 

i cxcrecencias, 
ciaes á arvore e, sobretudo.

Como os nossos leitores sabem, 
as cerejas, sobretudo as das varie
dades mais tenras e inais doces, 
têm frequentemente, uma pequeni
na lagarta que vive junto ao caro
ço. Este bicho, como o vulgo lhe 
chama, é a lagarta de uma mosca, 
a Ortalis cesasi, que depõe neste 
mez, nas pequeninas cerejas, um 
ovo. Deste ovo sahe uma lagarta 
microscópica que se enterra no fru- 
cto, de cuja carne se nutre.

A presença do parasita não obsta 
a que o fructo cresça e hmadureça.

Quando maduro cahe ao chão e, 
então, a lagarta sahe para se enter
rar no solo, onde permanece trans
formada em crysallida até maio do 
anno seguinte em que sahe inseclo

., espe
cialmente a digna Dirccção. Geral, 
haja por bem providenciar no sen
tido de sermos altendidos, é esse 
o nosso único intuito, é esse o 
justo deferimento do uma recla
mação, que respeitosamente apre
sentamos em nome dos habitan
tes d'este concelho c como pro
testo a uma empenhóça, quê deve

publico, cconomisando esse alu
guer ou essa verba annual, que 
por lapso de tempo representa uiíl 
bom capital?

Porque, emquanto não se pro
cede a essa construcção, de in
contestável necessidade, se não 
obtem um prédio decente, corn- 
modo c confortável para o encar-

Awswcrsrcxos
í Judiciaea cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com 

municados c reclames 60 réis.

Annuncios por anno sào por preços convencionaes. A 
cada annuncio accresce 10 réis de sello por publicação.

as macieiras, feerejeiras, peceguei- 
ros, ameixieiras e amendoeiras, que 
vorazmente devora durante a noite. 
E’ preciso caçar a lagarta de dia, 
sacudindo os ramos, que mostra
rem as folhas comidas, sobre len- 
çoes, e esmagar as lagartas que 
nellcs cahirem.

As lagartas da primeira geração 
das piralas (TortrixJ, essas peque
nas borboletas que tão nocivas são 
ao reino vegetal, atacam as flores 
de numerosas arvores de fructo fa
zendo-as abortar implacavelmente. 
E o peor é que não ha remedio se
guro contra estes pequeninos ini
migos dos nossos pomares.

ser posta de parte, como alten- 
latoria do bem publico e do res
peito á lei. '

Ficamos hoje por aqui, promet- 
tendo voltar de novo ao assum- 
to, se tanto fôr preciso.

O diptero Tipula oleracea, um 
enorme mosquito similhante na 
fórma aos exemplares d'aquella fla- 
gelladora raça a que se dá o nome 
de trombeleiros, é d um pardo cin
zento, com antennas e patas ama- 
rello ferrugem, e azas acinzentadas 
mais compridas que o corpo ; esco
lhe o mez de maio para começar a 
postura, que varia de 300 a 400 
ovos, de um negro vivo,

D’estes ovos sahem lagartas cy- 
lindricas, de 25 millimetros de com
prido, que roem as raizes de gran
de numero de vegetaes, sobre tudo 
das balsaminas, zinnias, rainhas 
margaridas, de quasi todos os tu- !
berculos floraes, de favas, leitugas, 
belarrabas.

Destroem-se injectando o solo 
como indicamos no penúltimo nu
mero para o besouro.

Os pulgões surgem em maio, em ■ 
legiões cerradas, para enfraquecer perfeito, 
os rebentos de quasi todos os ve
getaes.
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patifarias de tão atrevidas creatu- 
rinhas, dous òu tres policias são in- 
suflicientes para altender por com- 

tigre das pereiras pleto a um serviço em que a digna
> 

ao consummidor. mas ainda e 
sobretudo áquellas pessoas quo con
correm com differentes generos ao 
mercado d esta villa.

Se é certo que a policia do nosso 
mercado, apenas feita com tão exí
guo numero, aliás indispensável de 
policias, nada deixa a desejar, tão 
acurada é a actividade que o ex.m° 
Amaro d'Azevedo exerce neste 
ponto, comquanlo o código dc pos-

sia e sabão negro.
•

O tigre da pereira, ou percevejo 
das pereiras tyngis pury apesar de , 
apenas medir 2 a 3 millimetros de | 
comprido causa agora prejuízos ' 
consideráveis nas pereiras, por isso 
que vivem em sociedade atacando j 
todos ao mesmo tempo a parte da .

folhas ' gno administrador do concelho ex- 
pessoa algu- i provocam cxcrecencias, prejudi- 1 erça, como é sabido por todos e 
---- • „ — I -------- . , com geral applauso. nos dias dê 

grande perda de seiva, que obstrue ■ mercado reprimindo os abusos e as 
os póros das folhas.

A folha, enfraquecida, e não po
dendo respirar, amarcllece e cahe.

Gombate-se o lr . ,
por meio de soluções de petroleo i authoridade póde ser prestante não 
com que se pulverisam os dois la- | só ao consummidor. c:: c
dos das folhas. Esta solução prepa-

Bem quizéramos furtar-nos ao 
sacrifício dc nos referirmos a este 
assumpto ou comedia, que nvolve 
implicitamente uma accusação á 
empenhoca escandalosa e á brandu- 
ra;|igualmente escandalosa dos nos
sos costumes; mas, como o nosso 
dever é pugnar por tudo que diga 
respeito á regularidade do servi
ço publico, mórmente á commo- 
didade e aos interesses dos con
tribuintes d’este concelho, vamos 
na nossa humilde série de recla
mações abordar esta questão, cha
mando para ella a attenção dos 
poderes públicos e d’aquelles que 
mais ou menos votem dedicação 
ao progredimenlo do nosso meio, 
embora não sejamos altendidos e 
embora esta especie de carapuça 
não seja do agrado dos respecti- 
vos possuidores.

Desde muito tempo que o pu
blico é mal servido em assumptos 
concernentes a esta repartição, 
por falta de um prédio apropria
do e nas devidas condições, achan
do-se a estação telegrapho-postal 
d'esta villa, mediante aluguer ad 
hnc, installada num nicho, que 
mais parece uma gaiola para gril- 
los, do que uma estação destina
da para habitação do respectivo 
encarregado e para receber o pu
blico, em harmonia com a regula
ridade de um tal serviço.

E porque será? Dirá natural
mente o forasteiro que pela vez 
primeira entra n’esse cubículo.

Ora, porque será, diremos nós 
vergonhojamente — c porque, cm- 
quanto fôr vivo um alto patrono | 
do nosso amigo Francisco Velloso, j 
o correio não sahirá d’alli!...

Quér dizer, emquanto existir tão 
escandalosa empenhóça. ha-de ser 
dono Velloso, correio Velloso e pu- | 
blico Velloso. podendo elle.

Isto é unico. Só n’esta hacia ; 
verdejante, acariciada pelo influxo | 
do capricho, se admitte. | .

Porque não se ha-de construir-1 lo não podendo, nem devendo 
uma casa em condições dc com- | respectivo empregado ser coagido 
modidade e dc hygicne, cm coo- a tomar a responsabilidade por 
dições precisas, legaes, de segu- uma contingência fortuita 
rança c independência, isolada, ' o póde sugeilar uma eslaç 
expressamente para habitação do ; tão escandalosas condições, 
encarregado e para bem servir o Que o Governo dc S. M.,

Para evitar o alastramento do pa
rasita convém queimar ou mergu- 

Estes assaz damninhos parasitas lhar em banho acido todãá as cere- 
matam-se com pulverisações dadas I jas que cahirem ao chão, c rcvol- 
com 8 dias de intervallo, de sueco I ver este muito, logo que as corejei- 
de tabaco a 1 grau Bauiné ou pul- I ras acabarem de dar fructo, afim de 
verisações de 2 por cento de quas- ' serem mortas as lagartas que ti- 

! vessem buscado o abrigo do terre
no para n’elle se metamorphosca- 
rem.

regado, e commodo c confortável 
para o publico ; pois dizem-nos 
que ha prédios n'ehta villa em 
próprias condições, e se obriga o 
publico — quando chove — a es
tacionar fóra do correio e a um 
banho forçado, por não caber em 
semelhante nicho ?

Custa-nos a acreditar que a 
Direcção Geral dos Correios e Te- 
legraphos não ouça ofíicialmenle o 
encarregado da estação telegrapho- 
postal d’esta villa, pois se o ou
vir, temos a firme convicção que 
o encarregado não poderá occul- 
tar a verdade e provará:

1. °—Que a referida estação é 
acanhadíssima e de tal fórma é 
sensível a falta de espaço que o 
publico é testemunha ocular de 
todos os movimentos praticados 
nos appdrelhos telegraphicos com 
expressa transgressão da lei, sendo 
facillimo dar-se a hypothese da 
violação do segredo da correspon
dência telegraphica pela approxi- 
inação dos assistentes c pela ap- 
proximação do guichet, approxima- 
ção essa obrigada pela absoluta 
falta de espaço; e sendo certo que 
ha muito quem conheça o serviço ; 
telegraphico, necessariamente se 
admitte que essa violação poderá 
dar-se, sem que o empregado com
petente tenha n’isso a menor res
ponsabilidade;

2. °—Provará que a referida es
tação em miniatura não satisfaz a 
nenhuma das condições de com- 
modidade, segurança, nem de hy- 
gienc para o empregado que tem 
a seu cargo a referida repartição, 
por quanto

3. °—Provará. íinalmente que en
tra chuva a cada passo no gabi
nete do serviço lelographico; é 
prejudicado ó serviço com o ba
rulho incessante de uma oíficiria 
contígua ; é immnndo o estado da 
habitação por falta de obras e in
salubre por lodos os princípios, e

j esta apenas se acha isolada da 
oflicina referida por duns singel- 

’ las portas e que o seu dono, aliás 
artista de reconhecida probidade, 
nem sempre alli póde estar, não 

ncin o seu pessoal, 
embora capaz, nem | 
ma, sua familiar, garantir a se
gurança de tal vedação c portan-

o



1

FOLHA DE VILLA VEKDE

côro acompanha-
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Preço dos eercacs
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LIVROS & JORNAESFallccinienío

llomaria do Hspiriío Santo

*«■

Iniinaculada Conceição

L

poetico-musical da juventude 
do paiz.

I

Novo typo de notas 
de 3^500 réis

400 pessoas, concorrência que é rara 
nas aldeias.

A’s toalhas do caixão pegaram diver-

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite almude 
Ovos, 9 por

Luiz de Oamões, por Antonio de 
Campos Júnior

0 nosso presádo collcga «0 Secnlo» 
está fazétído uma segunda edição d’este 
brilhante romance de Antonio de Campos, 

gratidão dos seus numerosos amigos, | 1ne lão <çr8nde c jusl° «colhimenlo leve no 
que dc perto e de longe lhe foram pres- I 
tar as ultimas honras. Eram cerca de

Pico de Regalados, os generos 
preços seguintes :

. . . 16',882 500
• ... 480
.... i 680
.... 600
■ • ■ . IíJOOO
■ • . . 700
.... 700
.... 700
.... 700
.... 4(5200
... 80

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui
marães & C.“, da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado coriíplolo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to
dos esses fasiidiosos c sempre incompre- 
hensiveis manuaes de cosinha, escripto 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
thodo absclutamenle racional, este livro 
está destinado a um enorme succcsso ppr- 
que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-sc em fascículos de 
preço de 200 réis cada um e assigna se 
ein casa dos editores.

suas garras e tentam reagir-lhes no 
caminho.

São repetidas as queixas de pes
soas que pacificamente se dirigem 
ao mercado d esta villa e que são 
insultadas, roubadas e mal tratadas 
ainda por cima por tal horda de 
mulheres.

A sua heroicidade e pericia de pi- 
ratagem consiste em junlar-se aos 
bandos. Esses bandos acham-se 
disseminados por diversos caminhos 
especialmente nos pontos norte e 
sul da estrada real n.° 3, estrada de 
Concieiro e districtal n.° 5, Turiz, 
Barbudo (logar do Giesta) emboca
duras do Campo da Feira, etc.

E’ raro encontrar-se só ou isola
do um exemplar dessas crea tu ri
nhas; por isso que, só reunidas é que 
tem a habilidade e a força precisas 
para estabelecer a confusão, reme
xendo, roubando se possível fôr os 
generos das pessoas de boa-fé que 
a taes fardas prestam attenção e que 
cahem na imprudência dc mostrar- 
lhes o que levam nos cestos para o 
mercado.

Apanhada a pessoa n’esse flagran
te erro, o bando dc larvadas cahe 
em torno de si como um bando de 
aves de rapina, e quando não pô
de levar de vencida a altitude re
soluta da pessoa, insulta-a com pa
lavras as mais offensivas e de toda 
a espocie para o que tem um voca
bulário completo de obscenidades, e 
só não passa o rancho a vias de fa
cto, contra a pessoa aggredida, dc or
dinário uma mulher, quando coube 
cc que cila tem a precisa coragem 
de arrostar contra o respeitável 
bando, acenando-lhe com uma boa 
chinela ou com um boin sacudidor 
de vespas... isto é, quando perce
be que as saias aggredidas podem 
transformar-se n umas boas calças.

Torna-se pois necessário que o

Citaremos hoje de preferencia dous 
factos recentes.

turas seja ahi mais mantido no seu 
art. 19.° § 3.°, não póde fatalmente 
deixar de ser desacatado em diver
sos pontos, estradas ou caminhos 
que conduzem ao mercado quinze
nal.

Prescreve essa disposição :
«Até ao ineio dia nenhuma pessoa 

açambarcará aves, nem cereaes, ovos ou 
fructa, quer seja dentro dos mercados, 
quer nos caminhos Ique a elles condu
zem, sob pena de 16000 réis.

As referidas posturas municipaes 
no seu artigo 30.° § 6.° dizem :

«Toda a pessoa que não tiver por onde 
pague a coima, satisfará esta na cadeia 
á razão de 500 réis diários.»

Ora, estas disposições nada apro
veitam, porque as açambarcadeiras 
ou contratadeiras sabem bem que 
esse insignificante numero de poli
cias se acha localisado no mercado, 
onde realmente é indispensável, 
e convencidas da sua impunida
de, Icvatp o desacato a ponto dc 
açambarcar tudo que é destinado 
ao mercado, tomam todos os pon
tos que convergem á villa desde 
pela manhã cêdo, tornando difficil 
senão mais cara ao publico a aequi- 
sição de vários generos dc primeira 
necessidade, e sendo victima d’esta 
patifaria o desprotegido da fortu
na, que mal póde obter uma ave 
para acudir a uma doença.

Se o desacato, diremos, se redu
zisse tão sómente a isto, que era 
sufficiente para dar carga a valer a 
taes entidades, a bem pouco relali- 
vamente se reduzia o mal. se não 
tivéssemos a registar as poucas ver
gonhas, verdadeirosactos de pirata- 
gem e de patifarias exercidas pelas 
taes contratadeiras contra as pes-

Passamos a descrever nas suas linhas 
geraes o programma definitivo das fes
tas do quinquagésimo anniversario da 
definição dogmatica da Immaculada Con
ceição cin Braga, nos dias 10, 11 e 12 
do proximo rnez de Junho :

Dia 10 —De manhã, communhão ge
ral e, ás 10 horas, festa solemne ao Sa
grado Coração de Jesus na Sé Cathe- 
dral, á qual s. ex? rev.n’° espera poder 
assistir, promovida pela Associação d» 
Apostolado da Oração e Coração Ago- 
nisante.

Anteriormente uma velhinha, atarefa
da com uma porção de ti-onchudas, fc- 
rodeada em pleno mercado por umas 
raparigas que, a esbofeteáram e lhe 
amassárara as tronchudas, destinadas á 
venda, pelo simples e terrível crime de 
não permittir a escolha....

Estes factos, que demonstram clara
mente a necessidade de um numero re
gular de policias para segurança e res
peito das pessoas no nosso mercado e 
suas immediaçães, dão-se constantemen
te, desde longa data, e são um triste 
depoimento da uma terra, que deseja e 
deve gosar fóros do civilisada.

sos cavalheiros da Ribeira de Penella, 
sendo a chave oíferecida ao nosso que
rido amigo o sr. Amaro d’Azevedo, 
muito digno administrador d’este con
celho, logar que s. ex.a desempenhou 
commovido, por que perdeu era João 
Vieira um correligionário valioso e um 
amigo dedicadíssimo'.

Pela nossa parte enviamos á familia 
do saudoso extincto sinceros pezames.

digno administrador do concelho 
obtenha do município um pequeno 
sacrifício, ao menos para nos dias 
dc mercado quinzenal se pôr cobro 
a semelhantes poucas vergonhas, 
enxotando para fóra do concelho e 
castigando sem dó nem piedade se
melhante piratagem, muito mais 
intolerável e prejudicial do que 
aquella que de vez em quando pas
sa por aqui, precedida dc ursos e 
de macacos lazarentos, numa mi
séria, muito mais digna de commi- 
scração.

Casliguc-se c enxote-se qtiinze- 
nalmentc essa piratagem damninha.

Como nos demais annos realisa-se 
hoje e ámanhã, cm Braga, na bella es
tancia do Bom Jesus do Monte, a im
portante romaria do Espirito Santo, que 
costuma ser muito concorrida.

Prevenimos os nossos amigos e assi- 
gnantes do que a administração do Ban
co de Portugal, resolveu emittir notas 
de novo typo de 2(5500 réis, e que as 
actuaes serão trocadas por notas do mes
mo valor nas thesourarias da séde em 
Lisboa, da Caixa filial no Porto e das 
agencias do Banco nas outras capitaes 
dos districtos do continente do reino e 
do districto do Funchal até 30 de junho 
proximo.

Findo este praso a troca sómente po
derá eífectuar-se em Lisboa nas thesou
rarias da séde do Banco.

Os principaes caracteristicos das no
tas de novo typo, são :

Frente da nota
Estampados em castanho: uma cerca

dura quadrilonga tendo a meio do lado 
superior e nos ângulos inferiores «2:500» 
e a meio do lado inferior — Banco de 
Portugal —; no espaço limitado pela cer
cadura, sobre fundo cinzento, na parte 
superior — Banco de Portugal — dois 
mil e quinhentos réis — Prata — em 

soas que por ignorância cahem sob tres linhas - no lado eequordo uma oval 
com figura allegorica segurando um es
cudo com as armas portuguezas; nos 
ângulos superiores o valor da nota em 
algarismos.

O fundo cinzento contorna espaços 
brancos, onde se vê por transparência 
•— uma cabeça allegorica — 2:500 — 
Banco de Portugal —.

Impressos a preto : data — série — 
numeração e assignaturas de chancella: 
do governador, á direita e de um dire- 
ctor, á esquerda.

Kerso da nota

Estampados em castanho : uma cer
cadura quadrilonga tendo no lado supe
rior — Dois mil e quinhentos réis —, 
no inferior — Banco de Portugal — e 
nos ângulos inferiores — 2:500 — ; no 
espaço limitado pela cercadura sobre 
fundo cinzento, quasi ao centro «2:500», 
á direito as armas portuguezas.

O fundo cinzento contorna espaços 
brancos onde se veem por transparên
cia as marcas d'agua.

Falleceu no dia 17 do corrente, na 
freguezia d’Annaes, concelho de Ponte 
do Lima, o muito conhecido João Viei
ra de Souza.

O finado, humilde pelo seu nascimen
to, e muito illustre pela sua probidade, 
gosava de numerosas sympathias, não 
só do povo trabalhador, que occupava 
em variados negocios de que tractava, 
como de muitos cavalheiros de elevada 
posição.

Homem verdadeiramente trabalhador, 
caracter sem macula, crente sincero sem 
pieguices de mysticismo, João Viéíra 
foi o verdadeiro typo do homem hon
rado e prestimoso da aldeia, e como tal 
o seu tracto era distincto.

Como político, militou sempre com 
distineção no partido regenerador.

João Vieira de Souza é um dos ho
mens, cuja falta se sente com amarga 
saudade ; era d’aquelles a quem o povo 
chamava — e com razão—o pae dos po
bres, por que o finado comptazia-so em 
fazer bem.

Assás se manifestou no seu funeral a
muudo lilterario porluguez.

Recebemos o agradecemos o l.° fascí
culo.

Não vae fha muitos dias que uma 
vendedeira sc encaminhava para o mer
cado desta [villa . sendo embargada no 
caminho por um bando do contratadei
ras que, por todos os geitos e á for
ça, tentavam mexer-lhe o cesto de 
cima abaixo. Como a cònductora do 
cesto não consentisse e tomásse uma 
attitude significativà de desforço, foi 
altamente insultada com o palavriado 
mais immundo e obsceno, e sem o me
nor respeito ás pessoas presentes.

Ficará o Santíssimo Sacramento em 
exposição durante a tarde e a noite, pa. 
ra adoração, até ás 6 horas da manhã.

De tarde pelas 2 horas realisar-se-ha 
no templo do Seminário uma solemne 
academia litteraria em honra da Itnma- 
culada Conceição, na qual se faz repre
sentar a faculdade |de Theologia, assis
tindo, como se espera, alguns ex.rao‘ 
Prelados.

Far-se-ha ouvir um 
do a grande orgão.

Á noite, ás 8 horas sahirá a antiga 
procissão do terço, cantado em honrá de 
Nossa Senhora da Torre, cuja imagem 
será conduzida em andor. Os fieis que 
tomarem parte neste acto de devoção 
levarão, podendo, uma vela accesa, á 
semelhança do que se faz em Lourdes.

Dia 11 — De manhã pelas 10 horas 
solemdissima missa de pontifical na Sé 
Primaz com sermão pelo ex.m0 sr. Ar
cebispo d’Evora.

De tarde, ás 4 horas sahirá da Ca- 
thedral uma magestosa e imponente pro
cissão, que abrirá por um carro triurn- 
phal com figuras allegoricas. Seguir-so- 
hão numerosos grupos de anjos entre
meados de eóros subordinados a um pro
gramma euidadosamente elaborado e que 
opportunamente será distribuido impres
so. Serão convidadas a tomar parte n'es- 
ta procissão differentes irmandades da 
Santíssima Virgem, erectas n’esta cida
de e a do Santissimo da Sé, collegio 
dos Orphãos de S. Caetano, seminários, 
Conciliar e de Santo Antonio, clero da 
cidade, camara municipal e auctorida- 
des.

Junto ao Cruzeiro de N. Senhora a- 
Branca, do lado fronteiro ao templo do 
Sameiro, será dada a bênção com o San
tissimo Sacramento.

A’ noite deslumbrantes illuminações 
nas ruas principaes da cidade.

Dia 12 — Pelas 7 horas da manhã sa
hirá da Cathedraí a grande peregrina
ção nacional á Santíssima Virgem do 
Sameiro.

N’esta peregrinação, que será acom
panhada por variaà bandas de musica 
será conduzida a riquíssima coroa d'oiro 
oíferecida pela nação á Virgem Santís
sima.

Chegada ahi a peregrinação, celebrar- 
se-ha missa campal, finda a qual have
rá uma breve allocução, procedcndo-se 
em seguida á solemnissima cerimonia 
da coroação da Santíssima Virgem, que 
se concluirá com um «Te-Deum».

As pessoas presentes cantarão em 
côro o liyinno da Virgem do Sameiro.

Pelas 6 horas da tarde haverá no 
templo do Seminário uma Academia 
poetico-musical da juventude estudiosa



rães.

' 1724)

1728)

1725

tribuição predial como

freguezia d’Aboim, pen
são que é imposta no 
Campo de Riba de Fra-

Verifiquei,
O juiz de direito, 

i N. Souto.
Pelo escrivão do 1.’ officio,

annuncio na folha of- 
íícial, pagar a quantia | 

I de trezentos mil réis, : 
i na i ..................

concelho, e as custas e I

dos pertencente a José de 
.Magalhães e irmã Ma-

e
se liquidar a

O da publicação d’este 
j deduzirem, querendo, I annuncio na folha offi- 

cial pagar a quantia de sufticienlcs 
dezoito,mil quinhentos 
e cincoenla réis e os 
sellos e custas da exe 
cução ou nomear bens j 

i á penhora suílicienles 
para pagamento do de
vido e do que se liqui
dar a final, sob penal 
de se devolver o direi
to da nomeação e de 
seguir a execução os 
demais termos pelo car
tório do 4.° ollicio.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

----- TV. Soulo. 
--— i 

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias 
J^Jo inventario por 

obito de João d’Afãii- 
jo, casado, morador que 
foi em Valdreu, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar o interes
sado José dAraujo, sol
teiro, maior, ausente em 
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra- 
zil, para todos os ter
mos, até final, do mes
mo inventario que cor
re seus termos pelo car
tório do quarto officio, 
e aonde lhe foi nomea-< 
da curadora sua mãe 
Maria Luiza Leite.

Verifiquei, 
0 juiz de Direito, 

1726) .V. Souto.

Comarca de Villa 
Verde

Citação-Edital 
J^or este juizo,

U/UI VVZ » IV» V» VZ O V- 
o

fiNNUNCIOS i “
COMARCA DE

VILLA VERDE
Arrematação

3? PRAÇA 
l^Jo dia 22 do cor

rente mez de maio, por 
onze horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial desta comarca, 
por deliberação do res- 
pectivo conselho de fa
mília, no inventario a 
que se procede por obi- 
tede Domingos Anto- 
nio de Araújo Simões 
Antunes Macuas, mo
rador que foi na fre
guezia de Passô, da 
mesma comarca, e pa
ra pagamento do pas
sivo, custas e sellos do 
referido inventario, fi
cando a contribuição 
do registo por titulo 
oneroso, por inteiro, a 
cargo do respectivo ar
rematante, voltam pela 
terceira vez á praça, 
por metade do seu va
lor, conforme o orde
nado nos autos de fo
lhas 56 os bens seguin
tes:

Uma morada de ca
sas torres, com um pe
queno roxio, sendo as 
casas compostas de sa
las, quarto, cosinha e 
duas lojas, bastante ar
ruinadas, sitas no lo
gar do Urzal, freguezia 
de São Pedro de Val- 
bom, no valor de reis 
750000.

Leiras das Cachadas 
do Fundo, de lavradio 
e vidonho, com agua 
de lima e rega, sitas 
no logar da Sobreira, 
freguezia de Passô, 
no valor de 1770600 
réis.

Leiras das Cachadas 
do Meio e da Fonte, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, sitas no mesmo 
logar e freguezia, no 
valor de 1130000 rs.

Uma morada de ca
sas inhabitaveis, com 
eido junto de lavradio 
e vidonho, com olivei
ras e arvores de fru- 
cto, com as paredes de 
um palheiro que ficam 
ao lado do norte d’a- 
quellas, e agua de li
ma e rega, sitas no 
mesmo logar e

1 seus

para no

lor de 510940 rs.
Pelo presente são ci- j 

tados todos os credo-1 
res incertos que se jul- I 
guem com direito aos 

fregue-1 prédios e pensão a ra-

no valor de réist rematar, a fim de 
1030000. |; '

Leira da Acrescen- | 
ta, de lavradio e vi-11?30' 
donho, com agua de li
ma e rega» sita no lo- Gaspar Emílio Lopes Guima- 
gar de Passos, da mes- 
ma freguezia, no valor 
de 570750 reis.

Leira da Estivada, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, sita no mesmo 
logar e freguezia, no 
valor de 790500 rs.

Leira de Parramiz, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, sita no mesmo 
logar e freguezia, no 
valor de 830000 rs.

Outra leira de Par
ramiz, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
lima e rega, sita no 
mesmo logar e fregue
zia. no valor de réis 
220000.

Uma casa, sem ro
xio, que serve de pa
lheiro, sita no mesmo 
logar e freguezia, no 
valor de 150000 réis.

Uma torna de mat- 
to, no sitio da Pedra 
do Couto, da dita fre
guezia de Passô, no 
valor de 150000 réis.

Outra torna de mat- 
to, no mesmo sitio e 
freguezia, no valor de 
20000 réis.

Uma torna de mat- 
to, no logar do Telha
do, da mesma fregue
zia, no valor de réis 
170500.

Uma Deveza de car
valhos, em Rega Lou
reiros. do logar do Ba
nho, da mesma fregue
zia, no valor de réis 
180000.

E a pensão censitica 
de 168 litros 820 mil- 
lilitros de milho gros-i 
so, e um frango ou 20 
réis por elle, que ao 
casai é obrigada a pa
gar Josefa Ferreira, do 
logar de São Simão,

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias 
J^Jo inventario de 

maiores, da herança 
do finado Feliciano Jo
sé Ferreira da Costa, 
que foi da freguezia 
de Gème, d’esta comar
ca, correm éditos de 
trinta dias, a citar os 
legatários, Rosalina,— 
Custodia e Domingos, 
solteiros, maiores, mo
radores na freguezia de 
Nogueira, comarca de 
Braga, filhos da co- 
herdeira Maria Rosa 
Soares, da dita fregue
zia, para deduzirem os 
seus direitos no mes
mo inventario.

• Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1723) N. Soulo.
O escrivão 

Gaspar Augusto Teiles.

COMARCA DE 
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Anna There- 
za Dias, que foi do lo
gar de Gabenco, fre
guezia de Cibões, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar o interes
sado, José de Souza, 
viuvo, ausenfe em par
te incerta do Brazii, 
para todos os termos, 
até final do mesmo in
ventario.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto. 
O escrivão, 

Gaspar Augusto Teiles.

COMARCA DE 
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias
execução por 

sellos e custas que o 
Ministério Publico mo
ve contra Manoel Fer
reira da Moita Macha- I 
do, da freguezia da mesmo 
Lage, mas residente em 
parle incerta nos Es- contingente de 

des, e sua deveza, nos . lados Unidos do Bra- | 
limites da mesma fre-i zil, correm
guezia d’Aboím, no va- i trinta dias a citar este ! éditos,

FOLHA DE VILLA VERDE

- t J i ' »(i

j executado Manoel Fer- gunda publicação do ria, herdeiros do execu
tado Manoel de Maga- 
mães, da mesma frç-

' guezia, cujo producto é 
lecebedoria, deste para pagamento da con-

e 
carlorio do segundo of- 

O

ficio, na execução que 
o Ministério Publico, 
de harmonia com o dis
posto no artigo 173.°, 
do decreto de 24 de 
dezembro de 1901, mo
ve contra o mancebo, 
Alberto, filho de Fran
cisco José Dias, e mu
lher, Maria Thereza da I tribunal judicial d esta 
Costa, da freguezia de I comarca de Villa Ver- 
Barbudo, d’esla cornar-i de, entra em praça e 
ca, correm éditos de | será arrematado por to- 
trinta dias, a citar o do O preço que fôr of- 

mancèbo. refra- ferecido o prédio :
clario, pertencente ao I Campo do C11OUZO, 

* 1903, no sitio (Foste nome, 
praso de dez freguezia de Atheães, 

éditos de dias, posterior ao
■ a contar da se-

reira da Moita Macha
do, para no prazo de 
10 dias posterior áquel- 
le de trinta dias, que 
será contado da segun-

sellos «la execução, ou 
nomeará penhora bens 

para seu 
pagamento, sob pena 
de se.devolver ao exe,- 
quente a nomeação, 
de seguir a execução 

lermos até final.
Verifiquei, 

O juiz <le direito, 
i TV.. Souto.

O escrivão. 
Gaspar Augusto Teiles.

COMARCA DE
VILLA VERDE1 

Éditos de 33 dias
execução que o 

Ministério Publico mo
ve contra Anlonio Vi* 

: dal, filho de Matgari- 
da Fernandes Caetano 
d Araujo, da freguezia 
de Cabanellas, desta 
comarca, refraclario, e 
residente em parte in
certa nos Estados Uni- 
dos do Brazii, correm 
éditos de trinta dias a 
citar este executado 
Anlonio Vidal para no 
prazo de dez dias pos
terior áquelle de trin
ta, que será contado 
da segunda publicação 
d’este annuncio na fo
lha ofiicial, pagar a 
quantia de trezentos 
mil réis e os sellos e 
custas da execução ou 
nomear bens á peivfió- 
ra suíTicientes para pa
gamento do devido 
do que 
final sob pena de se de
volver o direito da no
meação e de seguir a 
execução os demais ter
mos pelo carlorio do 
4.° ollicio.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1727)_______ N. Souto.
C o marca de villa 

Verde
Arrematação

No dia 22 de maio 
corrente, por 11 horas 
da manhã, á porta do
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A COLLECÇAO POPULAR NO RIO DE JANEIRO —BRAZILNOV

mez
300 réis

ABC
CAO

80 paginas luxuosamente illustradas

LIVRARIA

0 SELVAGEM

O SELVAGEM

-

Villa Verde—Officina d'impressào de Sá Pereira —1904 

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira.

JOSÉ ANTONIO LOPES DE CASTR0.TD1RES 
ESCRIPTORIO 

TRAVESSA DO R0SAR1Ó, N.° 15 B

Bella edição em formato elegante, illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilulos dos episoiiios d este romance

Adolphe d’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente drainaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

mancisla, sabendo empolgar 
nesibilisar o leitor com 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrns que, 
ofTerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o'.i recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

Cozinha e Copa
0 mais desenvolvido e comple 

to manual é o Tratado Com 
pleto de Cozinha, por Car 
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d'Arte Cu
linária», obra esgotada.

0 Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& 0 1 — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

consagrndo a<> des 
o ãs primeiras con 

2.“ compleiamen
- juns 

set vendidos, em livrarias dc Lisboa 
i primitivo preço. 

------------rua Formosa, 43

Grande romance de aventuras e de lagrimas 
lllustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co u 3 grav/por semana [ 15 folhas com 15 grav. por
GO réis | 300

Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
s ilhas de S. Miguel, S. Jor- 

. j na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa cm 24 de ju
lho de 1883; morlicinio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal <le 1« pag. IO rs. 
Tomo de 80 pag. 5600 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.1 
i 108, Rua de S. Roque —LISBOA - c nos seus agentes da província.

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial c Civil. Publicista.

E’ sobejainente conhecido em lodo o commercio do 
paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha anproximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão. 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

se vê da execução da i 
Fazenda Nacienal mo-1 
vida contra o devedor.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos, dos exe
cutados para deduzirem 
seus direitos, querendo 
dentro do prazo legal.

Verifiquei
0 juiz de direito, 

N. Souto.
4729) 0 escrivão
Antonio Ignacio Machado Bran

dão.

Vende-se um de boa raça na 
fregnezia de S. Thiago de Carrei
ras, que dá pelo nome de Calote. 
Tem 18 mezes e o seu custo é de 
2|300 réis. Para mais informações 
na administração d'este jornal.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-POr(u

DO FOVO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO 
coin desenhos dL

RAPHAEL BDRDALLO Pllv EIRO

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada ; 
entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver disSohno ; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thomaz; exilio de 
Almeida Garrell; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões etlectiiadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in
fante por ordern de seu pae; suas d-sordens em Paris; conflicto 
por cansa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura ataria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas vonhecidas uor o Bei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo; 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Ilerculano ; conquista da 
I....................... ; .....................- ”
em Lisboa suffocadas ; conquista d 
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos 

as suas altas qualidades de ro" 
o 

o seu

Venda dc prédios
D. Maria Aníonia da 

Costa Faria está dis
posta a vender o pré
dio da antiga habita
ção de sua familia, e 
onde habita o Mer.m8 
•Juiz de Direito, bem 
como os demais bens 
que tem. Os preten
dentes queiram dirigir 
suas offertas á annun- 
eiante em carta fecha
da. (1731

I) SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEBOURG

Avulso s O réis, pelo correio £» f» réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 "/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/0.

A venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
0 ma trágico e emocionante dos rot> nces até hoje publica

dos por esta empreza 1 Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirsdoj , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens airavez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura adtnitavel dc mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados dislribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Re(,ebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRANI) 
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

TRATADO PilATIGO RU WICAÇÍO 
9ue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo e 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações yinarias 
desde a vindima, até oconcerto e melhrtramenlo dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
rálica, profusamenle illnstrada com gravuras elucidativa.?, constilninao

< guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.

Aos vinhateiros porluguezes
lodos os viuhaleiros, mesmo os mais experientes na labricacão 

dos vinhos, devem adquirir o *

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illnstrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica cuida- 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E esta a 3.’ edição do famoso romance 

cobrimenlo do caminha maritimo <la índia 
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1." e n 
lamente se exgoturam em menos de um anuo, chegande alg 
dos últimos exemplares a ••—J: •
e porto, por 3^900 réis, ou seja o triplo do seu

Pedido á Bibliotheca illnstrada do «Século». 
—Lisboa.

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, inventários, obter atlestados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos diíleren- 
tes Estados brazileiros. 1707

AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.


